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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

Por ocasião da 7ª. Conferência Brasileira de Folkcomunicação, realizada no período de
13 a 16 de maio de 2004, na UNIVATES, a Revista Signos lança uma edição especial para
abordar este tema. Ao nosso ver, é uma discussão de fundamental importância nos Cursos de
Comunicação Social por se tratar de “uma disciplina científica dedicada ao estudo dos agentes
e dos meios populares de informação de fatos e expressão de idéias”, conforme definição do
professor Dr. José Marques de Melo, citando seu fundador, professor Dr. Luiz Beltrão, por
ocasião de conferência proferida na UNIVATES, em 31 de julho de 2003.

Entre a fronteira do folclore e a comunicação de massa, buscando intermediar a cultura
das elites e a cultura das classes trabalhadoras, este processo comunicacional seduz muitos
pesquisadores a investigá-lo e buscar resposta para seus questionamentos. Mídia, tecnologia,
cultura, tribos, pós-modernidade, culto, devoção, festival, antropologia são algumas das
palavras-chave que compõem a Folkcomunicação e os artigos aqui apresentados.

Da celebração tecnológica à menina sem nome, encontraremos observações dos
fenômenos folkcomunicacionais através do olhar dos pesquisadores de instituições nacionais
e estrangeiras como Dr.Dr.Dr.Dr.    JoséJoséJoséJosé    MarquesMarquesMarquesMarques    dededede    MeloMeloMeloMelo que introduz a Folkcomunicação explicitando
o seu conceito a partir da tese original do seu criador, Luiz Beltrão, e reconstitui o contexto
histórico em que a disciplina foi criada; Ms.Ms.Ms.Ms.    LeandroLeandroLeandroLeandro    RamiresRamiresRamiresRamires discute a celebração tecnológica
presente no discurso do cotidiano; Ms.Ms.Ms.Ms.    SérgioSérgioSérgioSérgio Luiz Gadini e Dra. Zeneida Assumpção Luiz Gadini e Dra. Zeneida Assumpção Luiz Gadini e Dra. Zeneida Assumpção Luiz Gadini e Dra. Zeneida Assumpção
mapeiam as expressões étnico-culturais das comunidades ucranianas na mídia radiofônica
paranaense; Ms. Vera Lúcia DonesMs. Vera Lúcia DonesMs. Vera Lúcia DonesMs. Vera Lúcia Dones, através da estética vernacular no design gráfico, faz um
resgate de formas esquecidas e marginalizadas que transmitem autenticidade às imagens
fundadoras onde as diversas tribos se agregam; JoséJoséJoséJosé    XavierXavierXavierXavier    dosdosdosdos    SantosSantosSantosSantos analisa os elementos
comunicacionais (ex-votos) que compõem o cenário gerador da cultura folk através da devoção
popular que se encontra sepultada em "a menina sem nome"; RRRRobertoobertoobertooberto    BenjaminBenjaminBenjaminBenjamin apresenta
uma proposta de pesquisa que visa a discutir uma tipologia para a caracterização dos "santos"
não-canônicos, dos locais de devoção e das práticas comunicacionais populares, que servirá de
base para permitir, posteriormente, um estudo comparativo das referidas devoções e dos seus
processos comunicacionais.

Da mesma forma,  outros pesquisadores refletem sobre o tema.  DDDDr.r.r.r.    AntonioAntonioAntonioAntonio    TeixeiraTeixeiraTeixeiraTeixeira
dededede    BarrosBarrosBarrosBarros analisa as manifestações folkcomunicacionais no contexto urbano, tendo como base
danças apresentadas durante a III Conferência Brasileira de Folkcomunicação, realizada na
cidade de João Pessoa/PB, em junho de 2000; Ms. Marlei SigristMs. Marlei SigristMs. Marlei SigristMs. Marlei Sigrist em seu estudo procura
delinear um perfil da folkcomunicação a partir da localização do homem e suas manifestações,
onde foi possível encontrar o "desconhecido", porém, muito presente no cotidiano popular;
JulianaJulianaJulianaJuliana    ToninToninToninTonin verifica como a exposição midiática da cultura popular capoeira influenciou seu
branqueamento e adesão de pessoas dos mais diversos níveis sociais, permitindo uma vivência
grupal adequada aos preceitos pós-modernos que sublinham uma sociedade tribal; Ms.Ms.Ms.Ms.    EulaEulaEulaEula
DantasDantasDantasDantas    TaveiraTaveiraTaveiraTaveira    CabralCabralCabralCabral apresenta o surgimento do Festival Folclórico de Parintins, seus bois
e o impacto da mídia na maior manifestação folclórica amazonense e, por fim, CarlosCarlosCarlosCarlos
NogueiraNogueiraNogueiraNogueira cujas análises sobre as especificidades literárias de transmissão
oral/popular/tradicional surpreendem-nos hoje com hábeis dispositivos de adaptação a meios



supostamente adversos à acomodação-recriação de textos ou microtextos da tradição oral.
Esta é a contribuição da Revista Signos à Folkcomunicação, e o leitor está convidado a

participar deste processo através das leituras das páginas que se seguem e de sua reflexão
posterior. Aos colaboradores o nosso agradecimento.

Benilde Cecconello Parizotto e Elizete Kreutz

Membros do Conselho Executivo da Revista 
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